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A tradução pode ser compreendida como uma forma de mediação entre duas línguas distintas 
(DELAPAGNE, 2013). Para uma melhor compreensão do texto traduzido, os tradutores podem 
fazer o uso de estratégias variadas a fim de resolver alguns problemas que enfrentam durante 
tal processo. Neste trabalho, abordamos uma obra que foi escrita em língua francesa por um 
autor camaronês e traduzida para a língua Inglesa. Objetiva-se analisar as falas de quatro 
personagens femininas na obra Mission Terminée (1957), de Mongo Beti (1932-2001), e na 
versão traduzida para o inglês (Mission to Kala, 2008) por Peter Green. Pretende-se, mais 
precisamente, fazer uma análise da tradução dessa obra à luz da perspectiva teórica de Lawrence 
Venuti (1995), a fim de verificar a presença de estratégias de domesticação e/ou 
estrangeirização do texto alvo, tomando como base as falas dessas personagens. A 
domesticação acontece quando um tradutor decide valorizar a cultura alvo em detrimento da 
cultura do texto fonte, o que, segundo o autor, é o caso das traduções anglo-saxônas e norte 
americanas. O mesmo autor define a estrangeirização como uma forma de dar importância aos 
elementos culturais presentes no texto fonte, mantendo-os no texto alvo, ou seja, manter o que 
produz a estranheza no texto traduzindo aspectos encontrados no texto fonte, e que produzem 
uma estranheza na cultura alvo (VENUTI, 1995). Este trabalho se baseia também na perspectiva 
de Chesterman (1992) e Azenha (1999), no que diz respeito à definição de estratégias de 
tradução. Considerado um dos maiores críticos do colonialismo e do Camarões pós-colonial na 
literatura camaronesa, Beti parte, nesse romance, da realidade social de seu país para, além de 
criticar o colonialismo, mostrando suas falhas, apresentar as condições sociais de Camarões. 
Beti aborda diferentes temáticas, entre elas o lugar da mulher na sociedade camaronesa e um 
contraste entre a educação tradicional de Camarões e a educação francesa (EILEEN, 1983; 
HABIBALLAH, 2009; BONICI, 2009). A análise do corpus mostra que o tradutor em alguns 
momentos manteve, no texto alvo, elementos culturais tais como os nomes das personagens em 
sua escrita original no texto fonte; contudo, em relação às falas das personagens, é possível 
identificar a presença tanto da domesticação quanto da estrangeirização, o que pode ser 
relacionado ao conhecimento que o próprio tradutor tem das duas línguas, das culturas, das 
ideologias que ele segue, do seu estilo pessoal ou mesmo da sua compreensão do texto fonte. 
A análise pretende mostrar como a presença das estratégias de domesticação e de 
estrangeirização pode influenciar no estilo do autor do texto de partida e/ou mesmo a inferência 
linguística do texto fonte no texto alvo podendo mudar, assim, a construção de uma 
personagem.
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